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RESUMO 

Em setembro de 2016, o aplicativo para rela-

cionamentos Tinder iniciou uma parceria 

com a plataforma de música Spotify, que 

permite aos usuários vincular as canções 

consumidas neste último com seu perfil na 

rede de encontros. Este artigo busca explorar 

de que forma tal recurso vem sendo utilizado 

para as dinâmicas de auto-apresentação na 

plataforma. A fim de cumprir tal objetivo, 

será realizado uma pesquisa de inspiração 

etnográfica no Tinder – com a aplicação da 

observação participante no programa e en-

trevista com alguns usuários.  

Palavras-chave: Tinder. Spotify. Consumo. 

Identidade. 
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ABSTRACT 

In September 2016, the dating application 

Tinder started a partnership with the music 

platform Spotify, which allows users to link 

the songs consumed in this with your profile in 

the dating network. This article seeks to ex-

plore how this resource is being used for the 

dynamics of self-presentation in the plata-

form. In order to comply with this objective, 

an ethnographic research will be take at Tin-

der – with the application of an participant 

observation and interviews with users. 

Keywords: Tinder.  Spotify. Consumption. 

Identity. 
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1. Uma plataforma streaming diz respeito ao com-
partilhamento de informações a partir do fluxo de 
dados, se opondo dessa forma ao formato de down-
load. O usuário de tal plataforma não precisa des-
carregar o conteúdo, consumindo o mesmo em 
fluxo concomitante ao momento em que se utiliza 
do mesmo. 

). 

 

 

Figura 1 – Exemplo de perfil que utiliza o 
recurso do Spotify 
Fonte: captura de tela no aplicativo 
elaborada pela autora. 
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“no ciberespaço, pela ausência de informa-

ções que permeia a comunicação face a fa-

ce, as pessoas são julgadas e percebidas 

por suas palavras. (…) É preciso, assim, 

colocar rostos, informações que gerem in-

dividualidade e empatia, na informação 

geralmente anônima do ciberespaço” (RE-

CUERO, 2009, p. 27). 
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Através das formas que nos vestimos (di-

ferentes em casa, no trabalho, nas ativida-

des físicas ou nas cerimônias) nos apresen-

tamos aos demais, somos identificados e 

reconhecidos, comunicamos informações 

sobre nós mesmos e sobre as relações que 

esperamos estabelecer com os outros. 

(CANCLINI, 1992, p. 5, tradução nossa) 

Na condição de consumidores de produtos 

culturais, estamos constantemente nos 

apropriando de elementos da cultura (seja 

ela denominada como “popular”, “massi-

va”, “erudita”, etc.), reformulando, a partir 

das lógicas socioculturais que nos constitu-

em, os sentidos sociais que eles possuem e 

devolvendo para o mundo tais sentidos so-

ciais reformulados e de vários modos. 

(BRAGA, 2015, p. 4)  

Ao produzir seu personagem, o ator social 

levará em consideração o cenário em que a 

trama é ambientada, os personagens com 

quem divide o palco e a plateia que estará 

a observar cada movimento que executar e 

cada fala que proferir. Na interação com os 

demais atores sociais, o sujeito não poderá 

delimitar de antemão o script que seguirá: 

ele dependerá do modo como os demais 

personagens procederão. Desse modo, a 

atuação do ator social será mais ou menos 

improvisada, uma vez que ele não detém 

todas as rédeas do jogo interativo. Isso 

significa que as ações interativas são rela-

cionais: o movimento feito por um ator de-

pende de um movimento anterior, feito por 

seu(s) interlocutor(es). (BRAGA, 2015, p. 6)  
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Creio que toda pessoa, sobretudo nesse 

aplicativo, busca construir uma imagem. 

Quando a gente acha a pessoa certa, nos 

sentimos a vontade para mostrar o que re-

almente somos. Isso inclui gêneros musi-

cais moralmente reprováveis ou que dizem 

respeito a uma tribo específico. Entretanto, 

isso somente é possível a partir de uma re-

lação de confiança. Como a priori no Tinder 

lidamos com pessoas desconhecidas, ten-

demos a expor aquela amostra que mais 

vai agradar a pessoa ou que mais aumen-

tarão as probabilidades de conseguir um 

                                                           
2. Optou-se por manter a linguagem literal utilizada 
pelos entrevistados em suas respostas, já que as 
entrevistas foram realizadas online, por meio do 
próprio Tinder. 
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match ou mesmo direcionar-se para um 

perfil de pessoa que nos seja interessante. 

(C., 2017) 

Creio que a música diz respeito a pessoa. 

Se eu estivesse numa balada, por exemplo, 

talvez teria mais chance de ter uma boa 

conectividade com uma pessoa que disses-

se "nossa eu também adoro essa música" 

do que tendo mil coisas em comum. Quan-

do duas pessoas partilham o mesmo gosto 

musical, principalmente no que tange a um 

artista ou a um álbum. Até mesmo um tre-

cho. Você sente que se conectou aquela 

pessoa. E a partir daí tudo ficará mais fácil. 

A música tem essa magia. Ela interliga 

desconhecidos a uma velocidade maior do 

que uma simples interação. Sendo assim, o 

fato de colocar uma música contribui no 

sentido de que eu estou mostrando além 

das fotos, além das palavras. E eu quero 

que alguém enxergue isso. E que essa pes-

soa, gostando da mesma música que eu, 
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provavelmente possua parte dos sentimen-

tos associados a ela. Os que talvez eu 

mesmo possuo. (C., 2017) 

                                                           
3. Também é possível, no aplicativo Tinder, vincular 
a própria conta do Instagram ao perfil no programa. 
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4. Dados obtidos por e-mail em contato com a as-

sessoria de imprensa no Brasil da plataforma, em 

junho de 2015. 

                                                           
5. Ambos são aplicativos para dispositivos móveis 
para a conversação e interação social, através do 
compartilhamento de mensagens de texto ou áu-
dio, além de conteúdos audiovisuais. 
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Figura – Tela de edição de perfil no 
Tinder e opções para vincular contas do 
Instagram e Spotify 
Fonte: captura de tela no aplicativo 
elaborada pela autora. 
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6- Por motivos de privacidade, não será divulgada 
nenhuma informação do perfil dos entrevistados, 
afinal, essa foi a condição estabelecida para a parti-
cipação dos mesmos. Dessa maneira, não será di-
vulgada qual música que I. faz referência ou ima-
gem de seu perfil com tal representação. 
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